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ALCANTARA (M ..rra-

nhâo) , lO - Em companhia
do embaixador do Haiti,
]\'1. Pierre Rigaud e do dr.
Fernado Reis Perdigão, a­

qui esteve em visita à cida­
de o sr, Assis Chateaubri­
ando Tendo ii frente o pre­
feito, o juiz de direita e o

BLUMENAu (Sta, Catarina), Quarta-feira, �O
-- JANEmOde 1952- \

Reli. Ad. ti Ofl1';l....

Rua São Paulo, 3.191
ITOUl'AVA SBCA

de
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,
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Apêlo do. senador Gallotti ao lpresidente
Vargas para a rapida solução da situação

d'esesperadora dos mlneircs catorin�"ses' 1
------�---�-

«Abutres comunistas» procuram se inliltrar entre os operários
,

RIO, 29 (Merrd.) � .Na sessão do Senado, o senhor Fran- ses se encontram no desem- ras do país. Desde já, toda-
cisco Gallotti voltou à triJ:;iúna, para comunicar que os carvoei- I bolso dos respectivos salaríos via, cumpre advertir os res­

ros das minas- de Caeté, em Santa Catarina, se :haviam decla- � como decorrencia do atrazo ] pousáveis de que não se tra- I
rado em �éve, por fa�ta do rece1::lÍJmento dos respectívos 01" I em que .se.acham com o

Llói-l ta
de nad3- disso, mas de sim- \

denados. DIsse que, assim, se confttmara a expectativa que o I de Brasíleíro e a Central :.!. ples reaçao, natural contra Iorador havia anunciado na sessão anterior. Acrescentou que i eutras autarquias, no tocante uma situação de miséria, que J
os abutres comunistas já estavam rondando o local, para se 'ao pagamento que devem às ljá deveria ter inspirado pro- !
infiltrar entre os operários. Aproveitou a oportunidade para I empresas carboníferas. _ "Te- I vídencías do poder público. O !

formular um .novo apêlo ao presidente Vargas e ao Ministro nho noticias alarmantes" _ILlóide e a Central devem às i
da Fazenda, no sentido de intercederem para resolver a si- I afirmou aquele parlamentar. I

empresas de mineração. Estas; i
tuação desesperadora do pessoal das minas de <:àrvão catarí- 10 movimento está, portanto, por sua vez, alegando falt,a I
nense� Foi lida, no expe.diente, mensagem do presidente Vargas ! previste � anur-ciado pela de recursos, não p�g':lm sala-

;
propondo o nome do diplomata Hugo Oouthíer, para ministro I proprra trfbúna do Congres- rios aos seus· operarros. Se
do Brasil no Iran, " 50. Amanhã, quando explo- alguém achar que serne'lhau- i

,

,
'

" .' I
dir, virá o sr. Segadas Viana I te situação necessita de ageri- i

RIO, 29 (Meri.dio\al) _ � �la !mi�lencia d�ma gréve _na explicá-lo, prov�velmente" �o· tes .al?ítadores para que o� 0- i
senador .Franclsco ,: Galloth índústría extrativa do carvao, mo demonstração do espírlto Iperanos

entrem em greve, 'Ivem de anunciar,' da tribuna de vez que os, mineiros de Ide rebelião extremista que Se estará, positivamente, delíran-
da Câmara Alta, que estamos Santa Catarina, há longos me- insinua entre as classes obrei- do... ,

,I
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BLur�iENAU, 30-1-_lS52

Lentes melhores, armações confortáveis

OS DESEMPREGADOS TE­
RAO ANlJ,NCIOS GRATIS

,NES�A SEG(lAú

c

; '-GE�'tfLtp VIEIRA BRÀpA, :11.1:-J,Oficià.l íio Regi&tro Civil - n 'ugam�:se
Faço saber que- pretendem resídentés nesta--cidade. - Ele

casar: Alban Piske e Hítda víuvo, religioso, filho de Gui-
3 (três) s......s com frente pa-

Krueger, naturuís deste Esta- Iherrne Lemos e'Rosa Eagun- ra a Rua 15 de Novembro -

do, solteiros. Ele pintor, domí- 'des. Ela, solteira ":;dàitie'stic';\, -no à!to '�o edificio da Ca'ij(a:
ciliado e residente em ,Bl'aço' 'filha de Geraldo",F,ran'CiscQ e 'Econômica Federal. - Tra­
do Trombudo; d'ilho de' Agus- ,Maria Isabel' Ferreira.' S2 'a1- tal' no l(lcal.
to Jiüm:.l' e de 'Ida:Piske.·Ela guem souber'dé-'àlgtffil'impedi- S Gdomestica, domiciliada e resí- mento, acuse-o na forma da - - - - - - - - -

-I '

.

egouros ,--- -er"a"111·S'dente em Tatutiba l, neste Dis- lei.
. V E N D'I:, _' S- Etr-ito, filha de Ricardo Knue- Blumenau, 28 de janeiro de - J: .

- MA'l:bl:Z Blumenau - Santa Catarina

gerve' Lina Poinntârolli. 'Se '11- 1952. A'SSElVIBLEIA GERAL EXTRÁORI)INAR-IA
guem souorY" í:I� :alguh1 ím- Faço saber que pretendem (Segunda Convocacão)

pedimeríto, J ouse-o na forma casar: João de' Oliveira e Jor-
Na Vila �óva,_ ã-_ Rua Iolnvtl», São convidados os associados desta sociedade para se reu-

da lei. Blumenau. 23 de [anei- dina Floriano naturais deste urn ótimo terreno medírulo "nirem em assembléia geral extraordinária, a' realizar-se na

to de 1 952. Estado, domiciliados e résídeu- 211x40 mts, com :2 frentes e s�de social,.' à rua Floriano Peixoto, 11. 18, 1.0 andar, nesta
. -Faço' saber que pretendem tes à rua Alvin .Schráder, s/n c.nn uma boa, casa de made! CIdade de Blumenau, Estado de Santa Catarina às 15 horas do

casar Harry "Sutter e' Agues Ele seleíro.: filho' de' Alfredo dia 11 de fevereiro de 1952, com o fim de deliberarem, em

Stríethorst, solteiros naturais Marcelo e->'de Maria Corieeícão
ra e um raneho grande,., tui'u conformidade com as determinações previstas no Decreto n.

deste' Estado �domícmados c éle· Oliveira. Eta, dbmestiea, hr-m cO'ilservnd� e ter�ellO to 3�.226, de �p de novembro de 1951, publicado no Diário Ofi­

residentes em esta cidade. Ele :filha de José,:Roberto"Flol'h-1 du eereado.. �ltformaçoes com (elal d� Ur:mo, n. 280, S�ção I, edição do dia 6 de dezembro

torneiro, filho de Herman e no e de Françiséa CriStovão.! liodolío, Klot,o; no Bê()o, Till', I de 19n1, s,obre a supressao do artigo 35. �assando ° artigo 36

�osa Sutter
.. Ela, do�esti�a, �e al�uem s�uber', de ·al�tiP1,. lN ou Em risa Ka.l'll1o Lttla.,

a -: o_'num��?, 35. constante das alteraçoe:. introduzidas rios

filha de Daniel e Sophia Str12- Imped1mento, acuse-o na im'.'! T I f
-

l P41 �

,

'lU lTME'N f)_ (T I es.ta!u.tos SOC�,llS e aprovadas em assembléia geral extraor-
thorst. Se alguém souber de ma ':da' lei. ' -, ,. 111.", e ene , ;:-. _" ',' ,. dinárta, realizada em 5 de. junho de 1951.

algum impedimento, acuse-o
' Bl�menau, 14'de janeiro de! ," ,. I Blumenau,}O de J.aneil'o de .1952.

na forma da IeLBlumenau 2H 1952. '

.

- �,� = = ""'7' -'.= = � A. SCHMALZ - Diretor-Presidente

õe janeiro de 1952. 'Faço saber que pretendem Sem-aatalil' \
A, WOLLSTEIN - Diretor-Gerente

Faço saber que pretendem caiar: Walter Sampàio-de-Mo- • ....;, E. FREITAG - Diretor-Secretário.
casar Antonio Lemos e Maria rais e Léa Freitas Monteiro, bolaBd ....

sas
- - -

Hírondina Ferreira naturais solteiros, Ele, funcionário BÚ-,"
,e !I VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO"

.deste Estado, domiciliados e blico, r�sidt;nte ,e dom_itiliado
-

Hortaliças e flores - Fi.?- II Que proporciona conforto e segurança. Saídas
- - - - - -- - - - - �:s �al���:�n�ad�a��;�i:O�� I

LHINH,A.S 'PAI!A lR5Z,· li de Rio do Testo 6,7,45 e 13 horas. De Bl'umenau
\ G Morais. Ela domestica natu-I

fornece OTTO WlLIJE -. ii (defronte A Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas.

elito Presidente Vargas, para 1';;1 deste E�tad�, filha 'de Jo- AI. Duque de Caxias, }14 - i
que sejamos distingUidos,

se e Laura FreItas lVIonteiro. I (PalmenaUee) � Blílme�

tambem, com uma Ag",ncia::;e algyem souber de algum 1 nau. 1do IAPL Impedimento, acusc-o na for-

O Presidente da ACfRS,
ma da lei.

I

s�m:pre foi �lm :Iefensfll' dos 19���1�:nat_I,. 2fl1de j�_neiro dt' l-lo'les- -�-e' Terra-dlreItos dos assnClados d,= nos-
_

sos Institutos e por divPfsas
'lêses empreendeu viagens à
Capital, 'no sentido de "bter
informes sôbre 'o

' andam"11:o
de procéssos.
',O sr. Alfredo :Jóão":Kl"ieck
informou-nos ,qlle lemO ·Floria­
nópolis, junto ao IAPETEC.
<!ncontrou 'no' dr. Rafael' Crl1z
Li111a um esoÍrito ·'da:f1;;'íôc111
te, ·jllsticeiro- e leaL'aril:1'i�o dé
Rio ''do' Sul.
Assim é que teremos den­

tro 'do primeiro semestre (lê
1951. fUl1CÍonar:do lJerfeih­
mente aparelhada, jl �Asencia

, do IAPETEC e agora a oata-

':8 lha a ser iniciada visa a ins-

. . ialação duma Agenci,� do
ú' sr. Aritomo Lugcn, 'presl- IA.P.L
dente 'da .Jun1;,a Regional de. O Legislativo e o Execut�­
'Estatística' e dil'etor do De- ,vo riosulense haverão de con­

partamento 'Estadual de Est<.- iribuir de mal!eira decisiva
na campanha ora encetada e

o
a Associação da Indústria

Corres, 'lodellle
Venà.e�se

MAiS ALGUNS LOTÉS DE
'.rERRA NA I'l'OUPAVA NOR­

TE, FAClLITA;NDO-SE O PA­
GAMENTO. 'TRATAR NO
LOCAL, COM WERNER TRT·
HESS.

PROCURA-SE llll:t._co,ín {edacão llr�iJl'ia, para eõrresponden-
cía poetuguêsa. . ',,_ :'

Ofertas e pretensões ii' Export:1dol'a Cáta-l'inense··de Fu
mos S. A. 'l'IMBu' - Caixa: Postal; 15.

aparelhagem moderna, ajudarão
ver melhor<---

v. s.

-'

Rua 15 'de Noy., 1436 - Defronte ao Cíne Blumenau

Ca,min'hão - Dodge
Vende-se um ehass ís para J. toneladas t','mpletamellte
reformado máonína nova de 12Q HP, rodal'o 1.0GO x 211
di5ta1t<'Ta t.lttre os eíxos' 1!l6 ,\olegal"as. - ') l'atli.r'no FX­
PRES,')'Ú '-r�LUl\1ENAUENS��. rua ]5 de IlJvembio no.
1374' ..... '" nLUl'rIENAU.

nos que se trate de uma PE's"

! sóa '

à qual você" deve 'ri!Spc L-

1.0 pela sua idade ou pela sua

Ginásio Dom Bosco
premedítamente uma só

pessoa, com a 'unica exceção
da, lninha ..Não, 'ten'llo, pOrélY!,
l'aricores �,polieia�'. Foi equivo­
co. Voces todos, éstão pem:om­
'do que V-alter,:Menzl não VH�

le nada porqu� �1ão, vaI,;;! ,nadá,
11a vida' ciVíl. '.Eu entretanto,
era um genio criador, que com

um pouco:ôe c0111preensão h'­
ria sido' de grande utilidade

para a humanidade. Um ca,ni-

VF.ND[t� SE VARIÓ::; LO­
TES 'DE 'I'ERRAS,

, TODOS
rvIEDIl'�D() 12x40, !'� ..) PhE­
ÇO ÓPORTUNO DE CR$ .. _

ôOü.OO (; LOl'_l�. O� nln�RES­
s/;nos' QUEfRA.M DIRIGlR­
!:>E 'A SR!\;' IHLEN, NO RI­
BEIRÃO'

•

GEGO.
-

'PEGADO
'A VEL::fA GRAt�,;)F., ONIJE
fAMBEM :.eSTÃO OS LOTES
A' VENDA. 'OS REFERIDOS
LOTES D!=:'IAM Dil. PREFEI­
'l'U RA 1;1 KM1 S. ).

() Ç;inasio DOln Bosco, está situado no centro da cio
dade de Rio do' Sul com ótimas instalacões modernas.
Estudo eficientes. Alimentação sadia. Disciplina seg'un­
do o sistema de São João BGsco, flue faz do colegio a

continua,ção da vida de' famiE'l.
Secções:' Internato,' Exteru"lto e Semi-internato.
Cursos:, Primatio, Admissão, -Ginasial, Cientifico �

-- Comercial --
O 'Curso de Admissão' ao Ginasio fune :ona desde I)

.

'.dia! 15 de' Janeiro. - Exames de Admissão nos dias 22 "
e 23 de fevereiro. - MATRICULAS ABJ�RTAS.

AUlas pl:rtic:ular(·g de Fran­
cês; Inglês, e matemática .:. 'da.
Klara -Meinecke.· Rua .Arria·
ZOTJSS ,2'lGO.

,'Encontrá-se -

eírí

'redação, -en'V�ada de 'São
\ Luiz' do M'ar-al1hão, 'uma

,car.ta :'pàra .< a
.

senlior�ta
· Myrian Rosa

-

Antonintti.
· Sõlicitamos a . distinatára

· procura.la mericano de Valdívia.

dinheiro c, cheg"ndo l)utu1>1'o ']0

"no passado. o total dos vales !) ,r

ele pedic1os, já alcançava a oiten·
ta e três mil cruzeiros, fato êotc

que alguns funcionários conh,,-"nm
Além dessa impOl-tância, cum­

pre-me declarar que o sr. Queiroz.
por vêses, emitia cheques para eu

descon_tar na nlinha caixa, pedin­
do-me, contudo. que 54 os rC<'e·

besse quando ele me avisasse. E·

videntemente, éram cheques �em

fundo.
c

Isso fés algumas \+êses,
sendo que- da última, um seu :\\1_

xiliar de' tesouraria viu em mi­
nhas mãos um cheque que él'a de

dois mil cruzeiros.
Além dessas importâncias em

vales e em cheques sem fundo,
era comum tamhém o sr. Queiroz
me pedir importâncias para as

Jquais não dava vales. mas dizen­

Sul-A.
'

do que logo as resgataria. o que
realmente fazia, justiça lhe sej.l
feita. P-or ocasião da saída do MI·

11Ístro )Janton Coelho. tornou ,1

Tésouraria a fj car sob a preOCU!).1"
ção de UJU possivg1 controle. () que
levou o conbdor gei?l, sr. 1\111-
ton Queiroz. a fazer·me OUh';3 pr'}·

--

�.�i�i��"!i���.it.�!i'i�i�i�i�i���i�����;��;������i�;�i!���!i�������i�����,���;�;���;�;��r�
� =

�� CAMINH"'"
-, , ..:

li
'

., . O '-E,'S -§
,.� -

� NASH - 48 - 6.000 KIs. CR$ 106.000 00 ::
i� NASH 50 - 6.000 Kls. CR$ 120.00Q,OO' ::

.ll DE SOTO 48 - 6.000 KLs. CR$ 110.000;00 ::
Um bungalow novo de, � DE SOTO 50 -- 6.500 KIs. eRg 1'50.000,-00 ª

madeira de,'léi, coiu luz, �� Vende-se ou troca-se por madéiras. ::
agua e esgoto, de otima �� Tratar a Av. Vicente Machado. 110 _ Curitiba - Telg. ::

cOlltrução. Para, pronta ,eu- �� SICALA. 5
� -

trega, emais ' diversos lotes �!�·����!��i�-i�i!i!��i�i���i��!i�i����!i����!�!�!'��i!l�i!�!S!i!����������!i������i�i!i�
mll terreno plano. � :-- li. - X -:& - X - 1-- 1l - 1 - ... '_ .II - li. --.

Gr!sJ���!�j �n�ec�I�:r��� Fritz lorenz Sir D. ' Industria,
me,da Rio �l'allCO no., 60

-,
' CO'me·rc,Boo e Jlgrl'"'cullura:Cillxa Postal, 140.

ASSEMELE'IA GERAL tJRDINA'RI..'l.
Pelo presente. ficam convidados os senhGres acionLs-

só no I tas a comparecerem à assembléia geral ordinária a

EXPRif!:::iSO ITAJARA. realizar-5e,no dia 15 de março do corrent� ano á� 9
Rua 15 .Nov., ,li} fJ;' '1'e1. 1455 horas, ,no escritório desta Sociedmie, para dE'libe;arem
BLUMENhü _ JOINVILE sôbre a' segúinte:

V
' • ORDEM DO DIA

-iagel!.. rápHliiS e seaur"''' 1 A
� ...... ,o -- ,-""provação do balanço e conta'� r10 exercício

de 1951.
2, o - .Eleição 'do conselho fiscal.
3 . o - Assuntos de interêsse social.

I
AViSO

Acham-se à disposição dos senhores acio:'lislas, 110 es-

lo. critório, desta sociedade, os documentos a que se refere
A' proporção que vão <;cnd) o art. 99, decreto-lei N.o 2.627, de 26 dE' Setembro de

inqueridos os diversos por1a- t 1940.
dores de carteiras falsHÍca- � TIMBO', em 23 de Janeiro de 1952.
das, o aspécw' da' questão vem I FRITZ LORENZ ----;- Diretor-Presidente

�d:��1�do_s������m;r����ad:� L -�I'
- -

�t-d- d -C-t
�

'7
- - ..-,

""""'=d
=

et;volvidos no caso
.

são em mpor a o ra -a snnens'e' -e
nunlero crescente, alem {lo:;
principais responsáveis. F S AA no�sa reportagem vem n� umos '

..
'

compannando de uerto 2.
•

marcha dos aconteêimenros, ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
prometendo trazer à público Convidam-�e os Senh��'es Acionistas' desta Soc'iedáde pal'a
novos detalhes ;interessantes {�mpar�cerem a Assembleia Geral Ordinária, que se realiza­
e curiosos do rumoroso caso, r� n� dla,3 de �arço de 1.952, às 9 horas, no escritório da Su-

'--�-'-'----'---fI I! c-;,edade, a �vel1ldo GetulIO Vargas, s In.O, para deliberarem
-'----'--""- ...,--'- --'--'---'-_'-'- ...;...-:.;;.;...;.._....."--____ sobre a segumte:

nho errado, porém, não !Jode
fel' continuado uma vez r.,,­

conheCido que não'há remedio

__ --�..._ __ ... --/II> .-... __

YE H'D E .. S E
para começar de 110VO.

Adeus, sr. chefe e lembre-.;;e

que ne�1l. tudo que brilha 4
ouro e lambem que nem tudo
que é negro é mau. - (aI
Valter Menzr·.
to.

J

F

posta desonesta" .

��-���

:Iltdo 'ViaJãa '1IJlle
"" . , "

�A V 1 S�.O
",

Avisa' que -já estão circulaftdo seus' iIbv&s.' éõhlortá�
veis e lúxuosos õnibus"oierec�ildo ó máximo. de con­

iodo. Com'�gência nesta cldà�e__ llQ �o.tel Holetz.
'SÃO OS SEGUINTES;OS- HOltA'RIOS:

P A R T I D�A;' S .,

.

RIO DO SUL
A's" 6. 9. 12 e 15 horas

� __ - f"M-: - - -- - ;;.._.-_,;.,... _ ........

Rodoviária, a ser construída
no cruzamento. das ruas 7 de

A IIll!lOrLadol'a "IVO" Comercial S. _1\.,

Rua Pedro Ivo nr. 208, em Curitiba, necessita
de viajantes com largos conhecimentos de máquinas in­
dustriais, rodoviárias inclusive ferramentas. E' inútil a­
presentar-se sem estar integrado dêsses conhecimentos.
Cartas para Caixa Postal 356 �, Curitiba Paraná.

,

.

ORDEJVI DO 'DIA
J ,(I) - Discussão e aprovação do Balanço e coilta 1 de

Lucros e Perdas;J;elatório da diretoria e nõlr��

�er 'do Conselho Fiscal referente- ao ,exer-c{"t-;,
� 1951' '

,� J

2 () - Eleição 'do Conselho Fiscal' e respectivos S;I'
plentes;

� 3. o) - Outros assuntos de interesse sodal'
i AVISO'
� . Ac�am-se.à dis�os�ção dos Senhores Acionistas, na '.léde
,'social, a Avemda Getuho Vargas s/n.o, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-ler n.O 2.627, de 26 de seteml)ro
de 1940. '

'.rJMBO'}\25 de Janeiro de 1952. ...

JULIO JACOBSEN - Diretor-Presidente

MrE I
I

I

sociê'l�dc
'riosulense iniciou muito bem

o temporada oficial' de 1:l52.
!!lllllUlilllllflllllUIIIIIIUlllllltlllunUIIIIlIlIIIIIIIIIJUIIIIUIIUlllllllllllllfl P 1 ASSEM�LE'IA G�RAL ORDINA'RIA
... :=, e a _presente flcam convidados os 'Senhores Acionistas

=0 C I" H':I M ª ces�a ,S?cledade .a conilparec�rem à 'Assembléia Geral Extra-
= r ar os enrl'que ayr 'E:I �l'dmana, a reahzar-�e na sede' social, pelas 11 horas do di'a S

:: II
' :::: I

oe março do corrente ano, para de1jberarem sobre a seguinte
= =1'

'ORDEM DO DIA
.

= " CLlNIOA GERAL :: 1.0) - Aumento do c3uital'sociàl' "

;::, ." _ ª I
2, o) _'Nomeaçã? de pêritos para 'a' avaliação dos hens

'E_ DOENI'IAS'DE SENHO'DAO n OS .IIY'O",,-
a serem Incorporados;'

,

�. .l.W1Q - LART - R.t1L Aã 3. o) - Assuntos de interesse social.
= - INDAIAL -- - TIMBO'. 25 de Janeiro de 1952.

iim'!lUlHll1ImmmlutJlIIlIlmlUllmnmllllJ�IIII1UUlunnmumumij 'JU1.IO .JACOBSEN - Diretor-P..�sjden'te
z:.-$"'_'_'I:-'-s'--':r.--S""';' S' -,l(-_"s.·_"';:I.-lI _,

:;rrllltlIlI1lIlIfUUlIIIIUlIIIIUIII!!HllllnmmIllIIIUnIIIIIHIIIIIUIIIIIIIIII�I!: ASSEMBLE'IA GERAL,ORDINA'RIA

! 'M'lern'l�g'de mS-"be'I� ::K�eller ,-I;'���l��ki��r!�:�a����:!�;J:��:�i:i���E��r���r��fit
= u : uU '. '

, :: 1... de 111<11'('0 do COlTente ano, para "deliberare n "ohr -

= ",
_

:: guinte:
1 .' e rl �E'

JARIM BLUMENAU ,§ ORDEM DO' DIA
- 1 . o) -:- Aprovação do laudo pericial'

�. o) - Eefe!iyaçã_? do aum�llto do �apll'al social;
3 . o) - Modlflcaçao- -dos Esta'tn'tos sociais'
4 . o) _ Eleição de Diretores'

' .

? . o) - _:\-ssuntos de interes;e social.
TIl.YIBO', 23 de .Janeiro de 1952.
JULIO JACOBSE�i - DiretoJ:"l'yesiiiente 7.!.

'�

tp" I,; . K
;iU€l',delldo ;lO:> desej()_� do ilU3-

Ue e dinámico Brigatleiro Font,,·

:nem, foi
Õ

imediatamente' lançada a

pedra f,,-ú_'ldamentaJ do grande em­

preendimento, para c",jo ato o Prc­

:feita :'Mimicípal . convidou aquela
autoridade, fazendo-lhe a seguir,
t.i1na··'saudacão. COln palav'ras d·�

satisfação e" entusiasmo, o sr. Bri"

gad€i:i'O agradeceu aO representan-

te 'do povo itaia,iense.
Lugo após; fês :l entrega ao P:e·

:fclto Municípal{da Planta _da Es­

tação, 'que" devará :ficar' terminada

dên�o de 6 mêses e cuja coriStra­
-çã'G' ficará: � "cargo -:aà. :nrma-Fran­
clseó :E. Can-dani Soe. & Cia;;:Lida_
destá ....cid..de.
Tett!nirtada a

� �im;niSlt:-.a eo-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'TÊ.t�CEmA·PA(i.1NÃ -_._.
.�- 'Ao N A,Ç ii () ---:-.

�--=-� �� �__._.... -.....__� �.BU �� __--•.------�--�----���----�...--.-----..----�----- ......--......--�I ..__��.....

·d 'I'
:E' m�ior a celeuma que se.

--..,;...---..,;...------'----------,V� a: ;:::,r::e:!: ::�:��:t�t: Ca·PI-tal-s E·,stz-ang'e�.18rosniI'�.ft�. ãa:q"ii�s"q�e têrr� c�pi ..

.'

:JOSE' .igr§ :Uil Ri:Gô

�-----.--i( '.' .

..

_" -
.. 'i; tais. lil7esGdns, �o �íi-i� e �;:;�.

Leio á noticia de que· .' vão transformar a Casa Ruy pi'ste:u.dem sejam remetidos �--�-- ('. D'AGô5TINú
, ';'11 Barbosa, num centro decultura viva, isca é, uma casa de os seus interl:liiSeS para as suas d t d

.

-, -. ..

'I I ' • .

,Wi� cur'sos sobre direito e estudos da Iíngua. !. pat�ías. A deliberação do go- .:ilá.. f'b;...a
.

eturpa a aquela

I
tante uo .'eg·iSLj'Ô' em. ailI ars. 6S· ueros :iOS eaprtats e' que

i' Boa noticia. Penso mesmo que assim a casa da rua São dístrfbuição, sob pretextos de isto em 1948, se não nos en- convertidos em dollars se re-
.,. q. verno, repondo em seus Iegi- fI' te t

_.

EI 195" t d I 80' d �

i' Clemente passará "a valer muito mais; trarísformando-se a sas ln erpre açoes, C'lnO I
ganamos. srevara-se em "me esse e es /0, ou o o no-

I; cm museu que só não vive do passado, mas que agirá co- .timos comprómissos o retorno
.estava sendó cumprido; ag iu a 25, biliões; Somaram-se, pa- lo sabeudo da fraude que se

ii me '" 'verdadeira escola, superando.j seu déltino, C Jígan- desses haveres capitaljStas; colocando em seus jus,tos ter'jra
esta elevação, os lucros em iI'ia dar contra a economia

.i: do Ruy Barbosa, ao mundo de hoje: .' .' não tem nada de injusto, quc mos os 'poucos' recursos cam- cruzeiros (e que Iucrostt) , c cambial do país. Lucros, no
jl A idolatria aos mortos quase sempre terminou 'em" de-

ressaltasse a negativa dest!�
,

II formaeão perníeíosa, Pode haver tanta Injustiça num mi- bíaís da. na�ã.o. Sofisniava- . .,� sobre.. este montante pedia-se
I
sentido lato da sua apuração,

". direitó. senão acautelar o país, I
.. I -. t·

,

II nírno de Ru.y, C01110 ·pode haver o mesmo num ma:dmo, somando ao capíta Gl'lgma·· cambio a razao de 8'70, es ri' e aquilo que se obtem pCiUS
'II R Ai' 1 d

..

t f' t h d ta de'nt"ro de seus centlngentes 'Ia uy ma o grau emes re OI na ureza umana, es rio entrado no pars, aquele bando o pedido no regulamen- resultados de uma -exploração
U mesma carne falível, Isto de transformar 11mà memoria cambiais, dos recursos para as

que rôra registrado na Cartei- to da lei que estabeleceu aque- mercantil, pertencentes ;lGS
'I numa l;e�igião conduz a. saturação e pode tranaiorrnar em II suas necessidades importado-l d C· bl I· I t . d díreít '

ii rotina odiosa: Ruy foi o maior do seu tempo, uma cons ",{ . •

ra e am 10, com os u�ros a axa como e irei o ao re seus exploradores, nunca ea "

i! ciencia de vida que superou a sua prOJiria obra de jurista d ,ra�, o governo p:oc�ro:u _cunt deles obtidos em eruzerroc, torno. Ora, quanto estávamos. pítallzados, senão postos ii dis­
\1 e de l:.om�m de saber: Fazê-lo de insuperavel, de íntangí- Il . prrr a melhor dístríbutção d: I convertendo estes tambem em

I
assim, de fato remetendo? llosiçãn dos interessados. QUll.4

!I vel, nao .e .. trabalhar pela sua posten9-ad�. .' !!
j

cambio, pouco como o temo"", dolIal's, de maneira que a ta-' Quase que 24%. Podemos do se capitalizam, sem uma

Ií A escola de altos estudos que Vâo lIgar a Casa Ruy III fixando quotas para todos, in- xa de 8% de direitopara a re- \ chamar a isto sonegaçiio de deliberação contratual, sem se
I i Barbosa,'é idéia feliz e deve merecer ri apoio finne'do' Go- 1 I . r'
II verne. Teremós assim, debaixo do teto do sabio, gente' que "i clusive

aos capItais a Iemge- messa dc seus resultados, ele- direito em face da lei, ou �ou· legalizarem perante a lei quc

II é da sua yerdadeira família, os que estudam, os que pes- li \l nas investid{)res
.

de seu d�- vava-se até a 15%, curoo se vc- I bo simulado ao, país de seus rege os seus registros, como

II quisam,:osque procuram nos livros que o velho leu de li nheiro'em nossa terra: Quau, rificara nas remessas de cam, I minguados recursos cambiais? se l)retendeu fossem conside.
li pagina a pagina, os sunlDs que alimentaram a sua vida. n do agiu contra o que se esta· bio concedidas em dois anos; . Claro que rouho, pois, o qUe radós os dos cal)itals estran.

ii
." .

II' -

,"a: fazendo, fê�lo para que lograva-se' o. país por esta tr;l"

'l se
havia determinado é .que se geiros, age-se por meio eseon�

" . . .

"
. ma, diminllin'lP�llle os saldos remetessem os lucros em cru· 50, sem direito expresso na

T
..

t'";": e···.<d".• .

...dó •. .p..
.

t"
, '1· .

.

cambiais par� a� suas caren,
I
'leiros � assim f?sse, cumpri- lei, muito menos quando se

r,.. ,·a··e O' ··e e ropo ··1s e "cias merc��üs lmpo�tad.ol'as, I da a lei. Uma COlsa e ate�ld�r quer. tambem �ue sejam eles
U.

..

" .

.

. ,
. ." em QenefIclO dos capItalIstas, ! aos resultados dos. capltais, conSIderados

.

nollars, para os

.

"

.••
.'

. .' "

_. '. s.eus inv_estidores de dOI.hl',s. I outra aos lucros cap.itali'laclo<;, I
efeitos leg'ais de sim retorno

..

C a
.. P·

"

.. 1·.·t...,o.'_'..... 1- S. :, 'e"fst'r'a-n'ge l'rO's'l
Quem não .sa�e que. a. m.alOl'm nlOrm�llte e_m Cl:uZeIrOs, gra�. S.clltimos, p�rtanto, que patrl-

,
.' .' .' desses capitaIS pertence ;lO:; eles como tem SIdo. Uma COl- CIOS 110SS0S, Julgando como CI'

.. ..•.
. . ",

_'"
exploradores da venda. de' 'tU- sa é decidir sobre o que se re- Iro o ato do governo e com lst.ode se manifestar sobre ° as- sUllto. As suas declaraçoe" )omoveis e que, seja pelo cam· cebeu em moeda estrangeira }u'oteg'cl' os capitais que qUCl'

miravelmente da dificuldade colocaram o próblema n?s seu�.1 bio uegro, seja pela forrnd._ e apoiado nessa quantia deter- raI�l. vil' ao nosso naís moure.

a· explorar aquele petróleo. devidos termos: mostrando I)
I '{compensadora" de impot"ta, minar (I cambio a ser devol· jar conosco p.ara a. sua granrle­

Era •. inevitavel, 'portantO' que havia de necessario na

a-, cões (outra modalidade invel' 'vídu como renda, pela slla no" za econômica, .que· ataquem-a
Ciue qua�do os jornal�st�s prc� titude do governo ?r:sile1ro Úda de cambio negro), os lu- i dicaçâo no país, outra é llre· nossa autoritlad_e, in�entiv��,
sentes üveram o dIreito de. e estabelecendo'o� limltes d�

I
eras em Cruzeiros superam em tend.€!' agregar-se a ela os Cl'U- do. as l'cclamaçoes diplomllh­

formular perguntas ao chan- mt.eresse estrangeuo que po,,· muitas vezes os capitais ori- zeiros ganhos, transformando· cas, como as tivemos, dando ')
Senhores acionistas .

celer; a sua entrevista passa3- sa ser considerado legítimn, ginario's em uoHars? Era a es- os em ca.pital, burlaudo, por, imllr€ssão de estarmOf; tergi- Em cumprimento aus dispositivos lt;g:;llS, � ate�dendo ao

\)e a girar' em torno da que-s, n.o que se refere" á ma.t�ria. -:� 'I' tes, na maioria fabric�nt�s ou essa.maneira o �rit�ri� �arcí'l versan,do p:ra?t.e a lei,. quan-. que prese'revem os nossos esta tutos SOCIaiS, vImOS apreseut:r
tão da ,remessa de lucreis pa- cuTla de tudo, O' mento da:; mesmo homens capItahstn.s, mOlllOSO da (llstrlbulçao du do assim nao e, se conSIderar, vos, a seguir, ii balanço, conta de .l�cros e perdas e parecer..:-o

.. I � conselho fiscal, relativos ao exerClClO de 1951. O balanço, b._m
ra o exterior, dos capitais es· palavras do sr; Neve� resj- que vinhamos de alimentar, cambio. A lei, na simplicida· I InOS o imperid da .defesa cam-

como a demonstração da conta de lucros e perdas, representa:ID
trallgeiros invertidos no nos· diu em reduzir toda apOlê�'li.-ll}ela maneira sofística; (�om de de seu articulado, dizia des.! bial, diante da cscàssez ID? claramente a situação desta sociedade; n� e�tanto! para quals­
so país, Era uma questão par- ca ás suas devi�fls proporço�<;; l cambio que nos estava faltan- te criterió, quando o seu re-l netaria por que passa o _paIS, q�er csclarecimellt?s. qu� os �enho.r':.s aClorustas. l�!garem n�­
ticularmente delicada pelDs mostrando que este inciden- ! do para as ordinarias 01)Cl'a- guIamento falseou-o� Daí, n Não é diferente. o que aconte. rcssáriús, e!'tamos a mtelra dlsposlçao para pres a los pra:w:

suas pQssiveis repercussõe:; te· não poderá'afetar as rela-! cões de nosso comercio. Como pronunciamento da autorida I cc em outras lJartes do mUll- rosamente·O' 2" d J
.

d 1952.

..
. . . . TIMB '" e aneu"o e .

sobre ó sistema de' c()op�ra.. ções bl'asileiro-norte-america. '. defender este estado, culoc:lr.- de executiva em defesa de ! do; como não é lliferente o
J'CLIO jÁCOBSEN, Diretor-Presidente

ção entre o Brasil e os Esta-
"nas no .seu conjunto, pai,:; as do o governo até contra os re- nossos interesses, falaudo d(l,� I que se está passando na Ame- ! EDGAR JACOBSEN _ Diretor-Gereute

dos Unidos, a que o sr. Neve,> suas bases são muito mais dlfi- presentantes dipll?mâticos, !>em dois crimes:"")ou da ignoranc{a I rica do Norte com o nosso ca� GERHARD lACOBSEN, Diretor-Gere�te
tem dado o melhor' dos seus pIas; e os seus motivos mu:tú este esclarecimento'! Era de 9 na illlI)revisão de seus efeito;;;, I fé, protegido o seu consumo

T O GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZ�l\IBRO
esforçeis. Mas havemos de mais sólidos, 'biliões de cruzeiros o mon- mandando que se juqjassem em beneficio (la economia do BALANÇ ,

DE 1951 _

convir em que ele sé saÍu ad- I povo americano, pelo llr�t(o I A T I V O

f����b:�f;l���:��:i Soldados vermelhos e· c omu ui s ta s ��=ªi��3�i�,�i3�: II �!!��:SPONIVEL 2��:���:�g
de ferro de Corumbá a San- res dessa merêidoria, m�n-

.

ta Cruz de la Sierra, trecho I'or elifiord MaêMiIlàn ., de todos para o.mundo ll\T;� Isoladamimte, os soldados Revelando certa agilid;'lde tendo-a sob ii. rigidez dess.t REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

capital do ambicioso projeto
'.. . I reside no temor de que ;eus vermelhos confidenciavam vá- 'mental, um soldado teve ��o- condicão? Não. Tem atendidü '

118.789,70oe'ligação ferroviaria do A· '.

I"
-' ,

Jias coisas �o (lo�so·e�tr'�vi;- mentário interessanté para U:�1 eleao'g réclanlos'de nossas'au-l C.?nta� �oIDT�ntes F ?39.212.60Du:ante minha �ltima .vÍ&- paIS.es nao pos�am n��c� ma:� .

'.
.' l\'�aterlalS 'Iversos umas _

tlal'ltico ao Pacífico, attavéE
gem a:Alemanha, procurel sa- se hbertar do Jugo hramco O'l. tado, cújO"nome omitiní.os pa- fato que êle me:n�lO

.. narrou, 01 toridades e as�ociações .de I Maieriais Diversos Charutos 54,004,90
do terrítotio 'brasileiro e hóli-

ber, dos refugiados que,: ern dominação soviética. 1'a preservar' os membros d3 fato l;ar.rado fOI este: Quand(, 'clasSe liesse sentIdo'? Tambem I ::;êlos D�versos .'. .

3.560,10

viano, ,e cu�a 'Iinpo�t�ncia _:- r:úmerpde quatro � cinco 1m! , Um dos�idadãos _por mini sua família, . que ainda resi, o Exerclto Vermelho recaptu· não, Por que? Porque está a- 01eos & CornbustIvels 1.218,Og
conomICa e estra!eglca, nao por mês buscam abrigo' na I ouvidos.' num campo de rei'll- riem na Polônia, da sanha �h rou o território russo ocupado brigando a sua econ.oniia· con· Material de Escritório 1�. ���'�o

' ,

1
. .

d "t 'lt" ..... ,'d Imposto Consumo -, ,

�.,_ pre:isa _ser ,posta e,m ;e�evô'l
zona ocident�l de Berlim; fu-: giadts. �olí.ticos," . p_?lonês de policia. c�:rinunista. �or. eX�:ll- pe os nazistas uran e a U 1- tra pOSSIVClS crIses .. Fa-Io. en-

Fumo em Folha 638,887,50

--1fIA hgaçao so."s;e tor.n�ra'?i.)m- gindo.assim ás delícias do T�-. descende�cIa alema, contou- pIo, dIsseram-lhe IStO: Ne, ma guerra, os Comissários Po� tro do programa' de guerra a MercadOria 18.055,20
I

'

p�eta quan�o a �O!lV
..

la, tal\T�! g.Jme comunista . 'implantado me
..

" fa�o� intere�antes. Duran'lllh�; soldad,o vermelho e�ltre líticos arrebanharam ,todos. os que se dedicou. Até aqui jus· Titulas a Receber 18�i i��;gg
aIuda com o aUXIlIO uoBl'as,l

, em seus países, o que pensam te, a últrma guerra, lutara fi.:! rem e realrtiente comun�sta. jovens, e os enviáramo para os tificamo-Ihe a razão, mas ja- 'Titulos em.Cobr�nça O O

.

como o sr. Nev<ô!s deixóu en" fsôbre o 'comunismo e· os" sol- R1;tssia ao lado '.dos nàzistas. Em 'criança, enSinam':lhes):'tJ .;::unpos .'. de concentl'ação,

''11
�ais a de nos prejUdicar'p�r i�\���S ;�lT�;�t�;� �i�:go�:�o

trevel:- c,:_mpletnr os t:ech{)� lIdadOS do Exército Verrne!-h0 Em.194:, por fai:u- russo e pc:· �orriunismo." Quand? atingem fml de serem novamente d3U- causa dela,
.

sempre que nao Plantação de Fumo 32.000,00
ç).ue flCarao faltando. alem de

que sustentam a ordem 1m. fones, fora conVIdado, po!' I�- Idade adulta, porem, perce- t�inados no comunismo� acre- possa ele produzir ca!é, se� Forr:e?edo_:es de �umo 841,529,00
Santa Cruz, e quando o nosso posta. .... ma unidade do Exército Ver· bem que o comunismo nãq d:í d.Itando q�e a ocupaçao r.a-, ;'lão suj�itando-se .aos dItames

I
PartIcIpaçoes 100,00

'"

prop!'io país: terminar a co.n.<;,l Conversei com vários retu- melho sediada z:as proximi- {.erto, a_não ser, é c�aio, par-l zlsta destrtura tudo o que a, desta CIrcUnstanCIa, n?, reco-, ESTAVEL
truçao da lmha Corumba a I giadós . alemães, poloneses e dades de Schwern}, para se�' os chefoes do partido, Esta- precedera, nhéchllento de um nos{o direi-

: Maquin'ls
Porto Esperança .que, segull- tchecos .. Dos alemães' da zona vir de intérprete. Em bre�� I vam �anSados de cOI_nun!:')ffio, O comentário do soldado: to, como eles � impõem pelas [1'.10:'P;S & Utensilios

do o chancele,r. mformou n,I comunista, ouvi: "Comparado fez ca:maradagem com os SOl- Para eles, o comUnIsmo. na "Como é frágil a doutrina c()- suas mercadorlas, aquelas que VelCulos
,

sua entré�ista, deverá receber ás 'condições intoleráveis do dados vermelhos. E, qual�do Russia é um fracasso. Os cam· munista! Baston a rápida ocu- não produzimos, inclinando a
! Ferramentas

mn impulso maior, no Pl'oxi- nazismo de Hitler, o comunis" souberam que não era corou· poneses, disseram-lhe, �1ão pação aiemã para que os che- nossa economia aos sem, lnte­

mo período. Em todo caso, co- mo é ainda muito' pior. Nao nista, começarain a conversaI têm nenhum estímulo, pois, fes bolchevistas acreditass2r11 l'esses. A gasolina, por exem­

mo o ministro salientou,. a há liberdade nem paz. O tcr- com êle livremente. Mas SÓ-' após trabalharem como ,cã:���, que todos os ensinamentos de-l pIo.continuidade do e;uorço elll-
I ror é a norma permanente dt' mente assim procediam quan- cohrados os impostos, na(l(l les tinham ido por água aba:"- Pois bem, não é nada diie·

pregado por sUc.esslvos gover-.' vida. Não.existe segurança de do, isoladamente, o·encont.ra- 'lhes sobra, xo!". I rente o que fazemos com o

nos, neste meio século, é UT:1l

I
nenhuma espécie, pois o es- vam,

.

Na .preseT.!ça
.

de um ou

iato de que a lústórÍa diplo- pectro policial paira sôbre á mais colegas de farda, manti­
mática do Brasil se poderá. ar, cabeça" d�" todos, em' todas a3 nllam atitude cordial, roas

gulhar. .'. horas", .

I n�nca revelavam qualque�'
Dentro do quadro de coope- . De fados, alemães da zona I coisa que os pudesse compro­

lé,ção brasileiro�boliviana, e,,· oriental, poloneses e tchecos, I meter.
E' que não tinha!::

tabelecido '. pelo Tratado �e
.

ouví: "!taros são os cida�ão3,. confiança. em se�s próPrl��Petropolis, a exploração con
nos países' de onde prOVImos, companheIros: . NIstO, pare,

jUl:.ta das jazidas petrolifcraf: que nã� ·tenham tido um pn-I <::iam seguir princípio vigcn,
da área. servida por aquela li- rente convocado para'. ° tl'U-j te na Rússia bolchevista en­

Ilha férrea ��r:ará.umá das balho nas ,indústrias que a- tre duas ou mais pessoas: "Se

grandes aqmslçoes da nossa, bastecem o delírio armametl- 1 você estiver acompanhado, te­
política e foi, a�si�, �,ma da� II tista da União So;,,�ética": .

i Ilha. cuidado, pois s�� comp:­
passagens da (ntrevIsta. que Em todos senti 19uaL Odl') I nhelro pode ser espIa0 da p,."
mais chamaram a ateIlGão. aos rl�ssos e a razão da fuga lida. .secreta",
Trata-se ainda, porém, de coi-

.

-.---..-�-- ---- - �-.'-�-- - --

�,;; 53 que só adquirirá
.

$éntido
...., prático no futuro, IJ6is por CI'

"

M' d
.

H:' '.

�nqllanto, tanto guanto ,plJ.clE-11 inica .'
é ico

...

Omeopatlco
depreender' das dtclarações· ._.-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY ..:_.--

do chanceler, não., parece ha- 1 . Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz

ver um plano lnuito claro pa-
I Consultório: Rua JOSE; BON1FACIO N. 92 - FONE 2665 I. I Residência: R: BARÃO DO'RIO BRANCO N. 529 '

__......:.����::-::�����==:::=_�_
ra a execuçãó da parté do pr,,- I C U R I T I B A - P:AR4NA'

.

. . ,

"..:.. ----

jeto que prevê a criação d,�' Esp'ecialidade: DOENÇAS NERVOSA� E MENTAIS ·Nos Bastidores 'da Mundtt: P��i QjIJ
sociedades mistas .destinadas Doenças da pele: Eczemas, Furu:ilculose, Coceiras, Manchas

p
·

'.'

iii
.•. .

H· I
.' r'>

S' h--- - - �:i��:��:;,C'Frie�;â:e��:t r���t:�cf:��;te��:de:��: ��. rlm.elra.·.F.';�j�'.. IS orla ��I .

" a'u c a DE�\IONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

;-Feridas-:- E�l}Íuhas, Man- 1\ senvolvímento físico e mental, etc. - Doenças crôniGa�

ii chas, Ulceras e Reumatis- ii em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária c:rônii:8 DE'BITO CRE'DITO

I! mo. .:1' ,

Henion:oidas; etc.
I

.

Por AI, NETO : '.,
I

Nós ficalJ1o::. todos muItos "Foi uma carnificina. To- Saldo desta 'conta 6.467,20
,I ELIXIR DE NOGU�mA I! ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 dor LAJES. Aqui no municípió . quietos, atentos á historia qUE' .dos os homens da fazenda cai- Despezas Diversas. 6,952.638,50

ii Grande Depurativo n I
.

.

cada. mês, no HOTEL. HOLETZ . ! de Lajes ao sul de S�.':ta Don Pedl;O vai contar, .
ram debaixo da füria da Íl:. Fundo de Amortização '32.266,10

, do sanvue 'I I
I.
". - . Fundo de Reserva Legal 43,306,20

,

� � •
-'Catarina, há um rio que se "Chamava-se - pTpssef�uc diada. As mulheres ainda mo- Gratificações a Pagar 160.335,00

- -

.' .'
. '.

....
,

..

'1
c::hama Guará. '. -;) velho - Paulo Branco e di- ças foram levadas no mal.f,l', Dividendo a�.Pagar. 660.0:00;00 .

•�.o.o.n.o.o.'.o,o_c.Q.o.",.c.c._.�ó.O.O.c.080fO.O�__'�DOO.�D._"o.".o.o.a."D"";o.o.c�.a."!ceo.c'OO.D"".O."�·.��.�;��r� E' um rio pequeno, nia� ·cle I'zia sempl;e que ia cas'ar :;!om "Paulo Branco jurou Vill- l\y.ercadoria
.

fB�N70-I�N-Da�TjIWI�iMi�I'O-Di�I-N�T�il-T�H-'�NTs'II���:I��-�-�����:��.Z� B b. U O II D UU D IIb
.

.

n O H b B 8 III lI�i pedras lisas do rio.
.

I "Maria Pereira era mesmo "Depois de três anos, c de

,.,§*
.

/
. '.

Matriz- ITAJAI;' �� 'As margens do Guarã 1110-1 a china nuds g',apa""que Cl:l!- muitas lutas com indios, Pau-

U Fundado em':23 de F:;ereiÍ-o,de 193$ .. "indereço 'TeI6!{r;' «INCO» ii ra um gaucho velho, de l?�!'::!zou o rio Guará lo e um grupo dcgaL�chos a·

�.o.
.

..
�.

. ,

. �! gos cabelos brancos. "Casaram-se na vesper:.t de tacaram uma aldeia de 1n-
,

OI!> 00000 00 �..
.

JULIO JACOBSEN - Diretor-PresideIJ.te
iI Capital Integralizado.,. ...•.•. _... '," Cr'il' 22.5 ., �i Ele se chama Don Pedti), c Natal, e houve festa grande dios. EDGAR JACOBSEN _ Diretor-Gerente

§� Fundo de re..CJerva legai e outras reservas Cr$ 27.500.000,00 �� deve ter perto de 100 anos. de na .fazenda do Coronel Fu!- "A .batalha foi feroz mas
.

GERHARD .JACOBSEN _ Diretor-Gerente

��
I �� idade. gencio. os gauchos venceram e entra- ALFREDO H. HARDT - Guarda-livros - Reg. JJ.E.C.

� Total do não é�gíveJ •.• ••. •.•...
.

Cr$ 50.000,000,00 � Ningtiem .sabe ao certo de '''rrês .dias depois, o Coror.e: ram a galope na. aldeia, por
n. 16.328 e C.R.C.S.C. n. 0113.

II AGENCT '" � E' ES'CDTmO'RiOS N"AS p'gnlt.TI'lIV J& T.:! PR··A.ÇAS DO ESTADO Iii onde Don Pedro veio. Mas to- pediU a Paulo Branco qm,' sobre os corpos dos jr.dios PARECER DO CONSELHO FISCAL

ti
� n.u, �''''......� dos o admiram e respeitam, 'fosse á cidadê comprar agua- mortos. Os abaixo-assinados membros efetivos do conseUlo fiscal

�* DE SANTA OATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
.� .' Quando fala, Don Pedrei u. de-cheiro para Do"na. Marga- "A um canto, d� subito, da Exportadora Catarin�nse de Fumos S. A. Comércio, In-

! Tans de De pósitos �0'!!I sa maior numero de palavCBS rida, e .algumas outras .cois4."s Paúlo Branco viu Maria

pe-,
dústria e Agricultura, tendo examinado de}idamdentde. o tba!an-�

, ',' Ih' - co, demonstração de lucros e perdas, relataria a ue orla e

I Depósitos a. vista (sem limite) 2% ..

'

DEPO'S!TOS A PRAZO FIXO fi castelhanas do que é uSUal- que faltavam na fazenda. relra, a mu er a quem nno demais documentos referentes :io exercícío de 1951, depoIs de

JJ DEPO'SITOS LIMITADOS, Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2% B
mente o caso mesmo aqui n6 "Pedro Branco foi, sem sa- esquecera.. constatarem :i mais perfeita ordem e exatidão em tudo que

�'2.i'Limite de Cr$ 200.000;{l0 ... 4,112% Prazo míniD10 de 12 mêses 6%
00

sul .do Brasil, onde o portu� ber que o destino lhe reser-

t
!,-o la�o de oMaria :lavja i lhes fOti :dadbo a examintoadro,ssãoOs daetopsaprer�:[c:::s osp:�e�:::t()��·õlIi' .

DEPO''SITO'S' D'E A'VISO PRE'VIO
.

';
guêS: já adq1.:,lÍriu uma toada vara uma jogada traiçoeira...... res menmOs. maiorziaho, I cwne.n os, em COm? .

. .'
.. �Limite de Cr$ 500.000;00' 4%' § .

•

.

. relatiVOS ao exerciclO de 1951, devem ser aprovados pela a....

� DEPO'SITOS POPULARES' , Aviso de 60 dias 4% o inconfundivelniente "Na mesma noite do dia em de tres anos, era louro como
sembléia geral ordinária, a ser oportunamente J'ealizada.

I'""Limite
de Cr$ 100.000,00 . 5% AViso de 90 dias 4, 112% H�' tense. que Paulo Branco saiu da Ia� Paulo, e êle compreendeu 10- TIMBO', em 24 dI> JllJleiro de 1952

. '. .

.

5 o/c �. "Bueno - começa, êk" 8.:) zenda montado no alazão I go que era seu filho. Mas os '" FREDERICO LORENZ

§
(Retiradas semanais o��:�.j�!��o ���� dias.

. ....
Q

:0 cevar april1teira cuia de li1â- qúe ganhara: co�o �resentel outros dois, si bem q�e tives-
""

���:���ES��::::: " ;'; h � L�d'! IIi
§o.� ABRA UMA CON.rA NO .«.. m.·. CO» E...PAGUE COM.CHEQUE ....•_. 0._

g te - aquele era o gaucho mais· de casame5}to, os mdIOs chc- ·sem os traços de MarIa, eram VITOR VON GILSA
!

"
oo.O._OO_�vOO � � ��"" ;faceiro destes: pagos... garam,

'"

(Conclui na 2a. pág. leí.Ta E)
.

FRITZ LORENZ
..."!-�����e�g�;�����i��� ·2!��������������.o�otIoeo.oeo o.oe

�udiciais ao' pais. como ate aS
." .

criticas de nesses pdriciCl>,
contra cr nesses intE'r�$S�5, C�'
iC:.�4àu c &Õ�ei'�o �m Sü.l�l'"

nosso cambio, precurandoaca
hertá-Io de possíveis extrava­

'lamentos de' suas disponibili·
dades, de uma distribui!:ão
€'Jue não nos prlve 'das ncces­

sarras mercadorial\ estrangei­

ras, agindo de .rorma a que,

tanto as. importações como os

capitais aqut investidos,. te·

Ilham um tratamento equ'.'.a-

;-�ç i:ritz����i��ai, ç(i'::!.C se eS'­

ti��i:�Sêtr..CS i'oM.õaa�o à�aei:t$
que eoniiai:am os seus cai1=·
tais aos nOSSllS empl'i!end.l.­
mentes, sem medirem as nos­

sas eontingencias, como as

têm outros governos e que

delas se dentenãem com o a­

plauso de seu povo, COmi) O

americano; E:utretanto, se mo'

dificássemos fi nosso regime

cambial, .
qUê". promovessem

maíores disponibilidades, não
tivo, aquele que nos sugere ()

estariamos' mendigando capí
contingente de moedas que

tais estrangeiros. Pelos nos­

pode�os manipular, sem que
sos recursos, teriamos o que

com Isto logremos aIguem. .. rtar' como se capitais,

..
. Impo ,.

multo menos o nosso povo, nCl
fossem, tratando-se de inves:.

consumo de suas earenclas

I t; t de produção. Disto1, rmen os . .

lmportadoras. O noSSo ma e
-

t t"mo- e continuanlos
.

h
.

b t d
. nao ra" "', .

que ate 0Je, CIn ora o a es- I
d' d". .

d de e pe 1ll.es
E.a experieneia sem resultados nessa cronICl a_;."

.

.

'd contl'nuemo" de capitais, como se nao 1,1-
COlllpensa ores, -

.

.
.

mantendo uma politica de vessemos os meIOS de conse'

r.ambio burocrática, desprO'l,'i· gui-Ios por outra fo:_ma e qUt;
'. 10J'am na expansao de. no�·

(la de qualquer sentIdo eco- se a

nómico, eXilando-a não só aos t
so cambio, pelas su.as melh?

!'ucessivos erros de cotejos I
res práticas, os melO� .ecolHl'

.

.

e os burocratlcos.
I'nonetarlOS, grant1l:'meute pre- ml<:,o�! _ � p_ _ ,. _ . _ . ,

O ministro daS Relações Ex·

teriores, sr.. João Neves; .deü

sábado uma entrevistà coieti-

BARRETO LEITE FILHO EXPORTADORA CATARINENSE
�... ' DE'" FUMOS Sa A_
Comércio, Indústria e Agricultura'

RELATO'RIO DA DIRETORiA

va que 110trlÍl1aimente se des·

tinava a tiatár .de um' p6nb
da polític;;a externa do Brasil.
mas que; pela força das cÍl'­

eunstancias; passou inevitavei,
mente a girar em torno de ou·

troo o ponto que a entrevista

do ministro se destinava. nú·
minalm�nte," a esc1'arecer',éa

1 .

..• '

) dos trabalhos executados, no
('urso destes últnnos cinquén-
ta anos, em�'éumprintento ·da;

clausulas do Tratado Ç!e Petro-.
polis, assinado eom a Bo�i.,'ia.
ao tempo do Barão do Rio

Branco,
.

e da' qual resultou a

incorporação do Acre' áQ . ter

255,114·,50

3.118.590,90

1'03.841,30
17,049,00
203.588,00

200,.00

•

CONTA DE COMPÉNSAÇAO
Ações em Caução

324,,678,30

30.000,00

3.728.383,70

PASSIVO ..

NAO EXI(HVEL
Capital
Fundo de Amortização
�'undo para Devedores Duvidosos
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva· Especial

1.500.000,00
53.661,60
40.000,00
86,790,90 .

324.780,4;0.

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Contas Correntes 156.743,30
Bancos 52.025,00
Bancos C/Financiamento 193.185,20
Contas Correntes Especiais 470.862,30
Gratificações a Pagar 160.335,00
Dividendo a Pagar 660,000,00

\
'.

2.005 ..232.1:)0

1.693.150,80
CONT.\, DE COMPENSAÇÃO

Caução da DirE'toria 30,000,00

3,728.383.70

JULIO lACOBSEN - Diretor-Presidenie
EDGAR JACOBSEN - Diretor-Gerente
GERIL.t\.RD JACOBSEN '- Diretor-Gerente
ALFREDO II. HARDT - Guarda-livros - Reg. D.'E.U.
!l. 16.328 e C.R.C.S.C. n. 0113

494.800,30
7.109.445,50
250.033,60

. 73a,40

7.855.013;00 7.855.013,\)0

'.,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



')
"

_ ....�-�" A NAÇAO

PARA FALAR, ASSIM, Vft TU! JA' FARTO,
SOFRES POR MIM AS DORES CRUE'lS DO PARTO

PARA ME OUVIRES BLASFEMAR, 'AS VEZES,
E TRAZES-ME NO VENTRE NOVE MESES!

só

.empregam mulheres,' pro­
cure fora a ocasião, de, co­
nhecer homens jovens e

agradaveis, ou mude 'de,

emprego.' Muitos, muitís­
simos casamentos felizes'

NUNCA ME HOUVESSE DADO 'A LUZ, SENHORA!
NUNCA EU MAMASSE O LEITE AUREOLADO

QUE ME FEZ HOMEM, MA'GICA BEBIDA!

extremamente pr�quemi
Jean Ni-mUni

e leve; e que um botãni- EXPOSIÇAO CIENTIFICA ORIGINAL
A Hm de ilustrar suas lições, a grande Exposição Alemfl

co norte-americano, Ste- de saúde, em Colônia, apresenta "maqnettes" transparen­
phen Smith, calculou que tes, representando órgãos humanos. Nela pode ver-se uma !:'i­
desde 'o estado embrtoná- gantesea orelha humana, grande como Um guarda-roupa, um

rio até o de árvore aduí- coração aumentado de 50 vezes, uma língua gigantesca e um

cerebro tão grande como o é uma �..rande
,ta, a semente daquela secretaria. A essas peças, somam-se 'detalhes
planta multiplica seu pê- menos monstruosos. O "gigante de vidro" de

so 472 bilhões de vezes, 3,60m, que demonstra o coração em pleno

que a fêmea do pinguim funcionamento e o mecanismo da eírculacâc':

costuma pôr um único o "anão de vidro" de 45cm, réplica do ante-

I
rio!', a ser utilizado nas escolas, mas de '\pà·

ovo em cada �emporJ_da; I
rêneía mais normal. Contudo a peça central

que, para evitar o con- � da notavel Exposição' de 'Saúde é-uma nova

tacto com o gêlo, êSS8 o-I ;
versão .da ':mulher de vidro", cujo organi1,.

vo é chocado em cimn �": nlO se du:r_nma, enq�ant? que um sistema Sr}-

•
I. '" noro explIca {) seu funcIOnamEnto. Sua cons I

de suaS pata::, espa.ma 'I hução, em plexigras, necessitou 18 'meSes d'e trabalho e 254

das' e que. quando acon- moldes diferentes; somente para uma sõ vértebra por exen'\'

tec� ser o ovo quebrado I '1�lo, n�o menos de 7 moldes foram necessários; 13,5 km de fios
,

b d' ela costuma metáh!!Qs r�pl'esentam os. nervos e vasos ,sanguÍnéos. ,Os mais
ou rou a o. grossos são -constituídos por 250 fios reunidos em feixes, que.
substituí-lo por uma pc- ,ramificando-se, ac-abam por alcançar diâmetros verdãdeh'a.'
dl'a ,ou outro objeto d;) 'mente Ínfimos. De porte normal e 'com um péso de 22,5 kg.: a
mesmo tamanho con..i- "mulher de vidro" constitui, por ser mais cóm'_'lexa que t) "ho'

d a hoca� até a' meUI de vidro"; um:t' atração hem mais'superior, a ponto--de'
n�an o c

, _.
I duas de suas irmãs - 'coisa aliás eperada! _ tomarem o' caroj.,

epoca em que deVI:!L'1l1 II nl1t't' dos RE;'.DU.; Existindo os moldes, é de se supor que e�Sd"

nascer o filhote. família 'transparente continue a êxistir!

110je o aniversário "üalício

(;OS gêmeos Aloisio e Alcides,
ii!hos do sr. Adolfo e sra. Pau-

lina Rosa, desta cidade
- Faz anos também no dia

de hoje o jovem João \f.

Brandãc, estudante, residen­

te em Itajaí.
_ Em igual data, vê pas­

E,1.r sua efeméríde natalícia a

gentil srta. Ruth Pannoch, da

sociedade local.
- Regista a data de hoje .o

transcurso do natalicio dü dr.

Freitas Melro, advogado nes-

ta cidade, /
_ Comemora mais 11ITl ano

de vida no dia que hoje de­

corre, o sr. Pedro Sales, d03

Santos, residente nesta cida­

de.
Deflue tambem no dia

de hoje mais uma primave­
ra da graciosa srta. Inge, fi­

lha dileta do sr, Hermy I·I�r

mann, desta cidade.

_ 'Completa mais um ,ar.o

de sua feliz exístencia, nesta

data o inteligente menir-o

Har;y, 'filho do sr, H. Alsbu­

len.

PEÇAS FORD
LEGITIMAS

Casa do Americano S. A.

l.a. , que a gravura 'em ma­

deira foi inventada ]101u3
alemães no século XV, f

� •. ,.-. que, em proporção t',)

I.

seu tamanho, é a Aus­

tralia o continente em

que ha maior extensão
Ide território por expto-

s ...
raro

que o diamante, em va-

101', ocupa o quinto lugar
entre as principais mi­

nerais produzidos no

Brasil, logo depois dr)

ouro, do ferro laminado.

do aço e do cimento.

que, recentemente, e",,;

Nova York, depois de

um . inquérito levado a

efeito por um jornalist.a
nos meios espíritas, U po­

lícia prendeu quato cze
médiuns sob a acusação
de simuladores,

que enquanto, uma se­

quoía pesa cêrca de 2,00(,

toneladas, a semente dés­

se gigantesco vegetal é

il ...

5 .. ,

f ...

,I

L

visitar, no dia de Ano

os, parentes idosos, ou amigos
intimas: que .recebem

dia. Mas sempre' ,depois C0,

Se você recebe,

Se lhe levam flores, não as

ponha negligentemente sobre
um movel.iSe.Ihe.Ievam bom-

bons, desfaça. logo o

lho e· {)fereça-os.. '.

Apresente

embru-

o mais

ASTRAL DO DIA

30 de Janeiro

XAROPE

srANT.ONIO
<:

OS CU1\<IPRIMENTOS
,No .Ano Novo, a quem deve

endereçar seus cUlll-prJ:nen­
tos, seus votos de' felicidade"
Primeiro, àqueles aos' 'quais
você deseja sinceramente saú­
de e felicidade, isto é, paren­
tes, bons amigos, etc.
Aos seus chefes, se você tra­

balha, A todos os que durante
o ano lhe fizeram corrvítes ou

favores. A quem lhe empres­
tou um vestido ou dinheiro. 'A

cartão. sob

tas:
Não se- apresente nem pela'

com seus melhores votos .. ,

manhã' nem' 'i):nediatamente

com seus votos ele felicída- depois do a1mo�ó.'Não 'se ia-

ça àcompanhar pelo seu 'cão
de .. ,.

.

.

de estimação, 'e, 'se 'possível
não-teve seus meninos se eles

não: tiverem sido convidados.
Não- faça discursos a pl'OPÕ-

se. houver motivo para isso. .

N t 1 f-sito' de suas doeneas, de seus

unca e e one, a nao se!' .'
, �,.,

.

ít 't"l
desgostos: de 'suas dificulda-

aos seus .amlgos mLU_ o m 1-
des de dinheiró:

mos e CUIdado para,__ nao tele,
S· 1 'fi

'

b b
. . o eve ores e om ons <1

fonar-Ihes no día 1.0 de Janc!- l'1'0 antes .do meio-dia.

Uma pequena carta (sobre

papel branco" cinza ou azul

de, boa qualidade e sem 1110-,

nograma) será a cortesia mais

I gentil, para parentes, para,a­

! migos distantes, e se a rcda-

I
ção lhe causa embaraços, U3t],

simplesmente o telegrama. E'
'co�o não criar problemas
.de sintaxe, de ortografia.
.

,;Mesmo, que você não tenha

eriviado !votos, a cortesia mais

elementar exige que você res­

pqnda -l�go os que receber (>

agradeça o mais rapídamente

'possivel'-as flores. os-bombons

ou presentes que receber.

SE VOC� RECEBE.

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO ,_

Resi.dencfa e eserltórlo�
� BLUl\fENAtJ -

Itua Brnsque. 95 - Fone: 14'1%
I I
i PEÇAS FORD r
I L E G I TIM A,S I
I Casa do Americano S. 1\.. I
! .. !

as quais acrescentará: "com a

expressão de seu reconheci­

mento.; ou de sua gratidão".
TOSSE

BRONQUITE
ROUQUIDÃO
_- -- -,.- -- -- --- -- - -.- - �_ .. -- - _--- --

-

---..".__�-

·C'iINE"IIIIIIBij'§'c!i
f.

! ,,,,.
,

....._..........--_..___._-,'

IlWRÍZONTAIS"
� - Embate ..

2 - Comuhica-.
3 - Filho do rio Inaco;

I nome possessivo.

! 4 - Estupor,

I fi - Legal.

I
í) - Sufixo,

7 - Rio da Suíça;
Cristo .

Cine BIBmenaU
HOJE 'AS 8,30 HORAS; .; ABBOT & COSTELLO, a maior

dupla cômica da atualidade. numa verdadeira bomba de gar- Hoje - QUAJ:lTA-FEIRA, às 3,30 repulse
galhadas: - James Mason, Marta Tnren, Dan Duryea, no drama de a-

'Frente a frente cem essassínos"
mor contra o�'destin{)".

Os astros de "Patuscada" e tantas outras comédias ir::sistívei<;;, 'INem�o €é'l)' (, "�ê:rd:o;a'
na melhor de todas suas apresentações: "FRENTE A FRENTE I '(II té 14 árl ">-" J"'"

COM ASSASSINOS". - Completam o programa, jornais e _

,
'

_

npr. a e os ,,�.;' . ,_" '.

complementos bem como a continuação do super-seriado' _ N�o pagou com a ntorte nem o roü�?",ne!ll a trarçal?' nem o

"O SUEH. HOMEM", _ Preços de costume. �
'cnme.,. Pagou com a' morte o seu uruco amor, Sera o amor

*,.CVleo.O.0.C.C":-.C.0..c.:l�C.01Ia.'J:.o.a�","".o.o.oeo.c.a..c.Q.o.04IO.o.�.c.o.c.o.o.o.;::;�..Q."· mais forte que uma imensa fortuna? Um grande filme, di­

'.�0c::_.-.
.....,,=-.!"',,:._.:,.c.�.é)•ceo• .,...::.ç.c.�::,.-::.,",.ç.�...J.o.:'.-:.';_'�.C.G.'A.J.,-,.ü4tú.,,:.cVGar rígido por Fzegoneâe, interpretado por três grandes astros,

que não -titubeamos em recomendar 'aos amantes dos gran­
des filmes. Acomn. compI. Nacional, desenho e Fox Jor­
nal. - Preços de costume,

amigos ,(E'
sempre mais cortês errviá-Ios

9
por, um portador).
Não faça comentários sobre

as pessoas que -partem
de você, " ,,,'.,.

.jlllllllllllnulUlllllllllllllllllflIllllllllllllUllllllllllllllinnllnllillllnjl'lll�fi -:- - _;_'� - - _' - '_ ;__;.:__ ....;_' -- '-� -- -- �- --

iIiIlII!I'lIII! , ,,�
.

LINHOS/
,( A M BrR," I'A $,

_
T II 0< pOf ( A I S

O MElHOR SORT1MÊNTO PELOS

PREÇOS DA' PRAÇA'
"

Só No
MELHORES

cintura.

SOLUÇA0 N. 388

HORIZONTAIS: - Ver

ear;. ãatomia, sanas, rfl.

,Vl!lRTICAIS: - Ras,
ramal ris.Alfáiato Ladislau

,
. , , .--

.....__......----

�oIlProml$so
'

.;.
,

RUA 15,DE NOVEMBRO, ND• 588 a 596
--�--BLUMENAU.·����

,- Ele declaro\.! que só se casaria

cobrisse um tesour�.
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BL1JiVIENAU, 30-1-1952
- .....---..

Houve durante o transcorrer

do chóque muito 'êaval1j"iris­
'mo, imperando a díscíplína,
pois não se concebem excessos

em contendas. amistosas COlJW
muitas vezes acontece.

patta- ,estrade
íb6as �ou m'ã5'H.�

No Rio o' Presidente da
f. (. F.

Pacheco nas cogitações
do Barrftso

RIO DO SUL, 29

Correspondente) _: Pacheco,
o consagrado zagueiro '

que

continúa dsfendendccas cores

do Gremio'Esportivo Cencor­

dia, acaba de ser 'procura<:lo
por um maioral do. Barro, da

k cidade de 'Itaíaí. "

t, O craque que confin113': d
Islogan "quanto mais velhr� j

mefhor", está propenso' a .1-

bandonar o futebol riosulen5é

e si tal acontecer.vp Gremic

perderá um de seus luelll.('l'.e�
atletas. Pacheco, além.' de' ser
nrn ótimo jogador, é 100.:-pG·�
cento disciplinado, princit1al
motivo porque trecebe, '::011S:
1[,ntemente, justo,> elogios i i :
cronica escrIt.. a e falada. ! I

! I
, (ompletCJu �ois ,iU10S:,de I
elislencia ,�. 'f. Â. ,S.::q

Encontra-se na Capital Fe-

! deral o sr. Osni Meno, pr,,;,l­

I del�:e da Feder,�ção. Ca�[tl'i­
, ]1:"I"e de Futebol 0· maíora;

t da e ntídade da Fu a ,João Pín­

; 1 ri I. sra lá segui '.I "rim de :; a

tar ue :1 e resses p:.rticul::.>:2S
p.assi:""l·; tambe-u, as .elimi·
natór ias "II' rem nas Q',l ."

ê,DmpetiEá uma guarnição de
Sa.ntf. C.«.�lEla"

I .".- ........... �- - -.- _ .... .._._: � -

'Martilio dias lx Avai 2

ôntem, o 'segundo antversarío

de fundação da Federação: A�

quática de Santa CatarÍl'ul, en­

tidade que tem se ":des�aeado
bastante, graças -à tnsístencía

com que vem agindo, no seu­

tido de que. os cspoftes;:aquú­
ticos atinjam Um; nível t��ni.
co muito elevado uo"Estado.

Além de se -faze'r credora'; ,df!

inúmeras felicitações, merec-i

cumprimentos. 'Lambem, peló
fato de estar-se:�do represe-i- 'I�da,eondignami;;nj;{o peia�?a;, '

�ição barriga�ve��ck n,o Rrq. (le: I,
Janeiro. Ante-ôntem tomou I

pósse a nova Diretoria .da F(;-:, I.deração Aquática de Santa.

Catarina na qual confiam, <�­

dos os amantes esportivos do

Estado.

Triunfo de grande" méritos
conquistou o time prillcipal r�o
Marcifio Dias, domingo passa­

do, ao enfrentar o Avaí F. C .•

I campeão ilhéo de 1951. Os ru­
I bro-anís, jogando melhor que

I seu antagonista e demonstran­
do mais uma vez a melhoria
técnica do seu conjunto, aba-
teram-no pelo clássico seóre
de 3 x 2. Não foi feliz, COI.l')

vemos, a equipe de Floríanó­
polis, que empatou com o CD ..

ríntíans de Port� Alegre.
O Figueirense, por sua vez,

I visitou 'I'ijucas, domingo ultí ..

mo, onde abateu o Tiradentes
por 4 x 2.

ou estradas acidentadas

nunca serão problema para o possante ca­

minhão GMe. 'Seus transportes de cereais do
. interior para a cidade ou de mercadorías
dos gra�des centros para o interior não dê­
vem ser interromp.idos, porque o caminhão
GMe: suporta grande volume de carga em

qualquer' estrada. Se V. tem que enfrentar

,estrudils 'diIícejs. seu caminhão é GMe, por­
. qu.e l!. o mais resistente e o mais econômico.

tReforços para,o
.

Caries Remiux
�.

, Fala-se com insisteneia 'fies--

"ta cidade. que o Carlos Benaux

I
está" ínteressado _no concu.rsn.

dos players Gastão, do -O'lím­

pico e Jonas, ex-ponteiro di­
reito do Palmeiras. Os ,diri-
gentes' trtcolores já teriam fei­
to �ropostas a ambos. Cál10 se

vê, prapara-se desde já o

I campeão estadu�l 'de BO�'"

GENERAL MOTORS DO BRASIL
-

S�A.
'concessionérios em tedo o país
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id s do rno

ista d
v

plano
Acertada a construção de-mitaestação1Proibida a realização·

�,���:������!!r,!��:o�����,��!"�,��:f;t�.�,��,,:�:!,�!�:í 'M��; á����;�l:;;'��::;'��A���; I
tendendo a um convite f:;rmulado "<:-:',;Uil1t(,� pessous: Rnhel:l Der!",', Lo,go após o de�émbarqUe,'� 13,';_ ainda esta semana coletava- nitidamente comunista, par- I,
pelo sr, Paulu Bauer. Pret'eito Mll I.:lnWr-Pre,,,c!ente da Val'lg; dr., gade,ro Fontenelh percorreu todas

mente à imprensa, exp lícan- til! do próprio governo. Essa
Eoi .ofereelda pelos dí L Par-tido de

I .lo as razões das proibições decisão não podia estar alheio
' , 1 u-rgentes

nicipal de lt.:jai. esteve óutern eJ!l ; Luir: éar;anhcde Filho e sra., Cne- as pístas do camp,» de pouso t�

I'
do ,P'<:::P catartnense, ante-ôn-

I pelo governo do Congresso corno de fato não esteve fl,} � - --

nossa cidade víujando num dos fe de 'I'ru rego do DAC; L1r. 'l'r::ljano : examínou, em companhia do for
:::ont!ne:ntal da aPz. Mínístro da Justiça. A medida tem, às 12 horas, 'na séde do

confor-táveu- nvio.,s da VA!UG I Furt::;do Reis, Chefe da Divisão Le, i Paulo Bauer, sr. Francisco Canzra- não diz respeito .apenas ao
uma comitiva chefiada pelo Bri-. gal do DAC; sr. Eugenio Seifert, ní, Presidente da",Cãmara e sr,

PARTIU DO PROPRIO I Distrito FEderal, mas .a todo
"Coqueiros Praía ,Clube",

gadeiro Henrique Dyoth Forrterre- e sr.a., da Divisão Aéro-Desportiva 'Rubem Berta. Diretor-Preslrlent� tuna "peixada" ',ao sr, Adhe,
GOVERNO país, e nesse sentjdo, já me,'

li, Diretor Geral do DAC

acompa-,
do DAC; Coronel .lorge de Arru- da Vm'ig, sr. Nestor Schiefler, SI' entendi com todos os gover- mar de Barros, tendo- tomado

nhado de sua Exma. Senhora, �- <!G Protonça, do DAC:; dr . .loão de Raul Seá ra
'

e toda sua comitiva.. } Rio, 29 nVrerid.) _ "O go- nadares. Com a proibição da parte o sr. Áderbal Ramos da
fim-de tratar da construção. em Almeida Brandão e sra. do DAC; Iocal onde será construlda a cs- 'Terno em qualquer caso su- realização do Congresso Con- Silva ex governador do Es
nOSEO aeroporto, de uma estação sr, Paulo Regíus, Procurador da tacão aeroviária, cabendo esta ta- b' .' t d" � ,,' d t" rt I P .

P
,,"

d I d
," ,-

� era man er sua ecisao", e-, men a
.

1'0- �z, os .

e eg�,95 tado e outros do
�"""0�?O�0.__'.0.0.0.O!o.ooC�O�O.O.C"".0'O.000."'O.C""OÇ'a.o.o. __-00'''''0'0'0",,",",0.'''

refa à Prefeitura Municipal, con- clarou o Ministro da .Justiça á estr-arrgefros nao mais VIrai)
P id S

.

1
�� "'"6<,.000000.0_.,041000"'°"0000',,.,','0000."."00','.0000000000,"-_'-"".' oc"o.o.,.,.o.o..-_.�; tando com o auxílio da VARIG. respeito do Congresso Conti- ao 'Brasil". I

artí o ceia Fpolis" 29 (Mertd.)
��

f\ N A C jl\ 'O
� (Conclui na 2a. Ictra'K) 'A' última hora, governador, do Estado,

U
.

�§ I lrineu Bornhausen, ofereceu,

C��
,

"

• ccco!".� I
.

Noite de Irte
'

sábado último, às 20 horas, no cão na firma Rocha & Cia., das

o
Palácio do 'Goyerno, um [an- I ;,ovas e modernas estufas alemãs

j, BLUl\IIENAU, (Sta, Catarlna) , &0 de Janeiro de 1952 i� IEvoluça'"'0damus -Ica alrave"s dos lempoS :d!�ti:O�r:�nd���::a�on�� i:�aç�:a��: �:v:r:;!��_:� a c���
..�������i�i�i�����i��������;i�����i����;���j�i���i��j���������,���!i�i������;�;���:�

I .,. .
.

_ . _,. ,

Barros, presidente do PSP, ::!� madeireira ,em Santa ea- "
HOJe a noite, no .i'eatro Car, Blumenau poderão avalias �\lIwnca no 'tempo e nos Po- 1!!'ranee _ Roberv al ; M. Pa- Erlindo Salzano, více-gover- serão, as primeiras estufas 110

los Gomes. o público blume- dos méritos e das possiJ::;ilicla�' )'05, - narração fe:"! pelo i nella __ Evocação de D. nador do Estado de S, Paula

\
gênero instaladas no Brasil, tra-

nauense lerá a feliz opor-tum- di':; artísticas dos inter]:.· .. to3 escritor L. Romanowskí sôbre � xote _ Wolf Schaia: e Enori Teixeira Pinto, vice- tan�o-se de fornos c�m gr�nde ca-

I' ,,, I '" ,-'-
- ,

'd t d
-

t d 1 paeídade de produção, CtlJO pro-
dade de assistir uma encan da música em. todos o,s aspec- a música e canto em difereri I Schaia Tes veux Rob.n: presi en e a secçao es a ua

d "t'. ,-

I
t-> � ---;-- ;.:: -.1 A- - -,

- .cesso e secagem e uma garan 13.

Ladora H,oite de arte, organi-- tos da sua e\'olução, os (iURlS . tes épocas, com atuação ilus- ....-a1; P. Durand _ Bolero _',
do PSP.

.'�

t
do produto da indústria alemã,

ALMOCO OFERECIDO PELO fornecida pela firma

CEL. LOPES, VIEIRA' Ao ato inaugural comparecerão

Fpolis., 29 ílVIeridional) , __ o
I madeireiros do su� do Brasil .

e
.,

Tan1bém O ceI. Lopes Vieira, I tambem o sr. Hildebrand, det.ento,r
presidente do PSP <:m San,ld I

da patente e fabricante desta:; es­

Catarina, ôfereceu, ,sabado ul- tufas n9: Alemanha. Após ",

timo, um almoço íntimo ao I ato da i�auguração, será oferecida'·

sr. Adhemar de Barros, tendo aos conVIdadOS uma churrascada.

L JOINVILE
IMPORTAÇJ!lO E COMtRCIO

CURITIBA

S/A

pelo notável escritor pc.- I vC:m prece�L:Ls de parf::cular
tricio L. Romanowski e pa- I rellome. Com a sua vel'v(� i",
trocinada pela Prefeitura Mil' I ,h' . .fundi, ,-'J' (".' literaV,; L

lli�ip�1 e pe.la indústria e c.-},I [lolllill1 ". ,", I ',.I<l:ará :I" pa 1110\'en - In questa tomba Dentro
n'lerCIO IQ(�als.

I g!llil�� malS sublImes da PJ,ÚSI-, scnra - "Volf Schaia; C1:1opm' Schaia,
Atraves elo ::tlTll1lo nofic:!ú-!. 'I ")(I',:;�I'il até "'i mais mo�(;

t'
- Onde torbide - Wolf Irio que temos pu�licado em I' 1"05 estilos d.o r osso folcir:�l: Schaia; Tschaikowski � NUJ: - --.:.. -, - --- - - -. - -

torno do aconteelmen�(\, os Rolf Schala e RobervaJ. wer die Sehnsllchtkennt -'" TI.�" "

,

.

lt' t' L' di'
I ' 't

' • l', C A S F O R D
(ConcluÍ na 2,a pago leíra O) melOS cu urms (' ar 'IS,lCúS e c,o.ns.agrados pe.la. cr�tica. ,na-! \f!olf Schaia e Georges U,lmer', 'L- E"", I 'f -1 "- ... A S

no Chile, a única gunrni,;ão . '______
'"

'

'UI lU_

catarinense, de outt-riggers a E
li

t
li

f d
I
ClOnaI como hd�ma� expIes- 1-- PiO'al1e - Hoberv"l

4 com patrão, conseguiu bri- xpresslvos rluo OS O f �Õ:�. �:� u�te ir�:�:pr�ta���'a clt' I
.

S�g'tmda P�rte
«.

'lhante triunfo, levand�' de

110& V h II'
• IflUSlC,., Ilustlarao:J. bteres- l C" t h

.

f-" J\.1l' p.�

�'(mcida os rep1'2::.entantr" (�f) � las el o ndS lcompetlçóes I s3nte 1di�SEr.taçã� do es�ri�o.- i �eV\;Oi�n����ia�-GO��;:d a,''''!
•

'

, iii,
. ,it

.
•

.

•

•• ',110 carioca, �<ctJlista, gaú- Ia d 1 b
&

G
Mo I RomaLowsln, Llcto fazeI,do

A t d'U l' n e S I � n a � a a ·C O UI II u I s'O r I a dos deOllSloonarlOS,her. baianos e capixabas rea Ila 851:00 81rrO anoas �r�! que as págin�� Dllf:iCLl!S (d:aDope:a �:�l1::O) _�s ���:; r U .,

ti
'

,.
' ,fi

O t pela n nha- 0'1' 'P'Ll 'DIa DO �UL 'g (D '{'
. j _'Jl1l"tantes do proO'Iam3. abm- I .

I
,. u

:��;;�i;:�:�;:j�f:;� ����::�:���A,:i�,��fc ;�f#�;:i��1f��::::<���:· �:���,�::!.:,:y:4:::� ,,:�; i �ha,,� � Tr,:e�-=- :"�
. p a r a Deu,lIar�.J:os cargos üe c�ele DO I, B. G. E,.

Ei�; o programa a ,e: exe- iJl
i��'��e�l�!er��:, ����:��� �:- ��sc=: �iI��úl��Ci�!��� �:>�tc��� \De�����v:I1�:��a: ����:�::�� <utad'i na noite de hoj',: no Nenhuma iniciativa qU8utaàa'reslaura"ão do ,climalde,� .P8Z

b d d T't.'a·yo Carlos Gome::. com '

'[
"V. -

:..Juase um arco o segun o
.

guintes clubes: Caça e Tiro brilhante triunfo com 475 ' . ,tUO, :>9 (IV erid.) - Apesar u L'ecuperação do concurso. dos i solver. Não encontrarão Ía.::iil-

1 d 1 'f' d ir.k,o às 20,30 horas: , tã f 1 d ,I ',' I ... d b
-

co oca o, e c aSSl Ican o-se. "Dias Velho", Sociedade Ec- pontos, fazendo jús a prime'.' c.a suges o ormu a a, PelO

I
tecnicos demissionarios em

I
\.,a e para su stituiçao dos de-

i Primeira Parte
é!t-s;;e modo, para represol' UL creativa "Albertinense", So- ra taça, oferta de Curt Ger- governo, em recente ;nota ofi- virtude dos termos em que v ruissionaríos, começou por ex,"

o Brasil nos 4 com patrão, no ciedade Cultural Lontrense, mes, cabendo a segunda ta:;::1
Historia e Influêncius da ciaI distribuída pelo gabinete I presidente éolocara a questão, ,-tinguir virtualmente pelo me-

�t2:�:���i,:����r��f ;'1 r��?�liiÊ:::�:d:: �fi.::�l;'�::��::;::�::: Mais �e 1.6�� técnicos . austriacos �f:;;,�����r.Ê�:;! ;f!ª�g������1:ª!� '�: :=�:;:";��;�

A imprensa carioca não fu- 100 metros, ofertas de Alfre- Nas disputas de 50 e 100

d
.

B I
foi tomada nenhuma iníciati- dos mais antigos e dedicúdos

g":_à�rigaç50 :_''::C:�n:_'::G,��W�_::� ;�� '�;:::E�;:n���:��i;';;��: . interessaDos ;em vir para q. rasi I :E::E�::�::::;:::� �:::�:��::�a����:
LQn�ou"'se do'\aI to "c�r�:�i tos cada representação. Rio, 29 i'ME'rid! - Se- INVENÇÕES ma reumao da Junta Exeeuti- nais, bem como pela propria

-y v iIif .. 4 •• _.,..,,«1
Estava em jogo uma rica gundo com�)'li.cacã::> feita. Do conjunto, varios va Central do Conselho de Assembléia Geral dó CNE, em

do Corcovado no.'11 mi� taça oferecida por João HoH, à ConfedenicãG 'Nacional suem patentes de Estatística, mas sem resultado Resolução especial.
AI g mann e filhos e a repreS�'1- da Industria, mais 1.,600 ção e métodos em virtude de haver o presi- DESIGNAÇÕES CO�[-

C_spa-�O. � � m"l's fale salvo tação de Canôas conseg1l1u (1 técnicos austriacDs dese- çoamento do dente, gen. Poli Coelho, dec1u- PULSORIAS

'Y •• \õ.Io almejado triunfo. jam trabalhar no BrasiL dustrial. No rado que ainda não tomara (0-

RIO, ;,;;9 (Merid.) - O

hO'1
guarnição da RP-4 que consp- Na distribuição de m2da- Trata-se de artifices, serem aproveitados, pre- nhecimento -daquela nota ofi-

mem de aparencia estrangeira, guiu carregar o .�uasi ;:;�li('j�a lhas aos concorrentes dos 100 lnestres de obras, e opera- tendem entrar em enten- ciaI. Contudo, um dos JEt'm­

e trajando blusa verde e cal- para o alto e, Ja reamnmdo metros. foi a seguinte a elas' rios, aptos para exercer dimentos c;;m os poderes bros' do citado orgão dellbe­

ça cinza, foi um dos passagei- pelos seus salv2.(!ores, foi. ele sificação final: 1., Carlos suas atividades na cons- públicos, empresas indus- rativo acentuou a impossU;,ni-
1'0S que lotaram o bonde que :.ondüzido á Ll-.�Iegacia do 4.0 F-robst, com 98 pontos; 2., Ax� trução de estradas de ferro I triaís ou particulares. .

dade de um entenrHme!1to ,:'Ira

SllbTiUdO Corcovado.
f' j)c>:tri��_��li�';i GENlO E i�ol�ri�U�:; COlTl 96 P96�nto";A3" e_de dPon�efs, nas instala- .� o '_ - C'_---'--"-----'�-----'--'--'--,.....�---.,.. ----�--;.-......,�

o as as pessoas que aZlam .... .LrctlO 'IY urz, com. ; 4., L'- çoes e tra ego, nas C;}ns- � ii ft ri iii"
'

a viagem, vinham observando FICHADO �A pnL{- DO Siebcrt. com 95; 5 .. Actol- truções subterraneas e jns,. - '.iJt�mlE . e op-nue85_, , _

o nervosismo do homem e JéÍ elA 10 Frischknecht, com 9-1:; ". talações eletritécnicas e de I T I A 'J �I,a E t d' I I r aDl�nco I
no alto, ao lado da estatua do Sem proferir palavra, c ho- (;011"]lJi na 2 .. p8,g. letr.l H lnáquinas, em serviço

ge"'1 eu a, SSblD
,

ela, ,S a na e aro "

Cristo Redentor, d estranho me'il entregou ao comiss�rio - - - - - - - - - - rais de eletricidade, lia in· lJ b

;�r;�::gel:lI�:��a;��: �::: l;� i:::j��â; ::�u�o��:�e�l��:; d�l�,� G_��' �����;�ci� aJ;:a���!��sn� 'I' J u I g' a r �' Se'creia'ri
I

O 'D.e Se�uran,ça (ln'1J11Icalheio ás df'mais pessoas. ,lO ,�f1E'fe de Pt I da e OUL , in- veiculo';, 'na organização
De repente, foi obra df� U;'l de ull"II"�ade ct- 1·

.

d
.

litul8��2 "a qll�, � interey:ru" ,', e co oluas, na In, ustna
instante, o desconhecido ama:-- quimica etc.
rou uma corda ao pescoço '2 C;'��-e::t�n���:� ,lo :���' tinll'l pública a DOSe CLASSIFICACÃO
Projetou-se no abismo ficando ' ,. Comforme O esq'uema or-texto seguinte' � polis. 29 (Meridional) -

por felicidade, preso a uma "Sr. chefe de Policia do O Governador do Estado en: ganizado, esses elementlos,
das sal�encias do morr�, cei'- Distrito Federal". 23 de janeiro do corrente dividen-se em novo secções
ca de CInco metros abaIXO. Faz poucos dias ft1l' l'n.for '

I
.

660
técnicas e duas adroinis-

.f 't d _

' �
-

sanClOllOU a CI n, ,quC?
Homens mais a 01 os., e",- faado de que a minha ficha considera de utilidade pÚblio trativas, compreendendo

ceram até anele ele ficara,

I
na Policia é a mais negr:l q'Je ca a Associação Odontológica 1.0g pess;)as, além de' mu-

constatando qtle perdera Q:; •

t P ., N f'

I
" - lll'e�es e crl'anças E t

'

eX.ls e, 01' que. unca I: u� ele Santa Catarina, com sedp.o. .' n re'

sentidos. CrIme, nem nunca Pl'�Jlid1- em .Toinvilc. todos 252 dedicrun-se à
Foi chamada a policia e a'(Conclui na 2a, pág. letrl'l 1) ciencia e à engenharia;

275 são profissionais da
mccanica;103 são conhece­
dores de serviços telegrá­
ficos; 6Q se esnecíalizaram
na con�trução Lde veiculos;
51 são vidreiros, carpin­
teiros e pintores; 46' dedi.
caro-se a misteres de' me­
dicina; 22 são profissionais
em construção de pontes,
e 56 são _ técnicos em ele­
tricidade.

INovamente vitoriosos os
Iremadores calarinenses
------11
Consoante âdiantamos em I 10';;OS comentários pelo belo

nossa _edição de Ontem, do-I 1e:to dos catarinenses, e mes­

mingo pela manhã. disputan.. mo não o poderia fazer, por­
uo a p:dmeira eliminatória {iU3nto os nossos rapazes, nu­

P:U'L! a classificação das guar- I rr,a demonstração do prog",e,,­

l1ições que representari"o o ,50 00 esporte náutico em nos

r('mo brasileiro no próxir.:lo so Estado, sobrepujaram aos

Sul·Americano, a realizar-se

a Russia pe I a
violação da �I� traiado de

,

não agressão com a China
ADVER'l'ENCIA Dó.::. EE. U U. AOS COMUNISTAS :-. '

PROTESTO RUSSO CONTR A A CRIAÇÃO DE UIU CÓ�,
___ MANDO COMUM .NO MEDITERRANEO -,-'-

' "

Quem a ulilizo, .. I
se llnfuSlOsmo,

PROSDÓCIMO
BLUMENAU

NUNCr:.l E)(ISTIU iGUHL
:.- �__��_1�

E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,

COCE'RA:,LF R I E I R A J, .�;
I,,>'

LIESPINHAS, ETC ii'
:;'�------'---"'''''"::.:.J

PARA FERIDAS,
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